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PORTO 27 DE ABRIL. 


NOVO ENGENHEIRO HIDRÁULICO. 


À sen verdade teremos em breve 
no Porto um engenheiro francez de 
nomeada, que vem estudar a nossa 
barra. O plano Freebody parece que 
desapparecera do campo, e um novo 
homem scientifico dará a sua opinião 
sobre a obra de certo a mais impor- 
tante do paiz. : 

Somos dos que desejamos a rea- 
lidade das cousas venha ella de In- 
glaterra ou de França; e sem que nos 
importe o pelo que não proseguira o en- 
genheiro inglez, tendo só a lastimar 
o tempo que elle nos fizera perder, 
sem que por ora saibamos a quem 
alttribuir a culpa, fazemos votos para 
que Mr. Rennie venha quanto antes, 
e quanto antes nos tire da perplexi- 
-dade em que estamos á cerca de um 
melhoramento que temo cunho da 
primeira necessidade da nossa terra. 
Se por um lado temos a-queixar- 


k para, assim 
dizer quebrar o fado a uma obra que 
todos reconheciam de preferir, mas a 
que ninguem méttia decididamente os 
hombros , para no fim se vêr malo- 
grada essa esperança; por outro agra- 
decemos ao governo o não nos pre- 
venir do abandono de Freebody senão 
pela chegada de Mr. Rennie. 

Não será para estranhar a descon- 
fiança publica em objecto de tanta, 
gravidade, e que infelizmente por tão 
repetidas vezes tem sido começado, e 
logo votado ' ao” esquecimento. Desta 
vez cumpre ao governo ser cauteloso, 
e por decoro seu empregar todos os 
meios para que mais um triste resul- 
tado se não accumule aos já desgra- 
cadamente acontecidos. ' 

Veremos tambem'se caberá ás obras 
marginaes do nosso rio a bôa' sorte 
da continuação. Mr. Rennie póde ma- 
ravilhar-se de que fosse necessaria, a 
sua vinda para que semelhantes obras 
continuassem. Mas ainda que nos cus- 
te dar assim um documento de ver- 
gonhosa indolencia, esqueçamos: ao! 
menos à vergonha perante o proveit 
de termos caes onde descarreguem e 
amarrem os navios. ' 

Na occasião presente em que tem 
sido extraordinaria a concorrencia de 
navios, a conduzir carregamentos de 


trangeiros estacionam em frente da 
Ribeira, aceusando o imperdoavel des- 


balde mais uma vez. 


"grande abuso. 


cuido em que nem só o governo tem ' 


culpa, pois que ás authoridades res- 
pectivas cumpria pedir incessante- 
mente o acabamento do caes c a con- 
strueção de lingoetas e amarradouro 
Agora o zelo de um particular ac 
diu ao que um particular não de- 
vêra ter precisão de acudir. O sur. 
Coelho d'Almeida mandou á sua custa, 
na parte do caes feito, chumbar al- 
guns argolões de ferro, e na por fa- 
zer collocar em terra ancorotes, para 
que assim os navios tenham onde com 
mais liberdade e segurança possam 
amarrar, Louvamos o snr. Coelho por 
que fez uma bôa e meritoria obra. O 
snr. Coelho gastou pouco, mas fez 
muito pela importancia do serviço. 
Esperamos com anciedade Mr. 
Rennie para vêrmos se em breve co- 
meça a obra. da barra, e continuam 
as marginaes do rio. O credito-do go- 
verno está compromettido neste ele- 
vado interesse publico, e nós nutri- 
mos a idéa de que se não esperará de 


p 

snr. Ministro. da Marinha na sessão 
de 18 do corrente, relativa aos exces- 
sivos emolumentos exigidos por al- 
guns nossos Consules no estrangeiro , 
e com especialidade sobre o procedi- 
mento havido ha pouco com o navio Deo- 
linda, que stigmatisamos no nosso jor- 
nal. 

Aproveitamos a occasião para trans- 
crever a Tabela dos Emolumen- 
tos consulares, extrahida do regula- 
mento consular portuguez, mandado. 
executar em 1851, por isso que mui- 
ta gente não tem conhecimento desta 
legislação especial, que tanto interessa 
ao commercio, e navegação. 


O snr. Cramiço : -- Sr. presidente, vou 
chamar a altenção do nobre ministro da 
marinha sobro o abuso que estão pratican- 
do alguns dos nossos consules nos portos 
estrangeiros levando emolumentos excessi- 
vos aos navios portuguezes. Eu não sei 
quaes são “as restricções que lhes são im- 
postas pelos regulamentos consulares , até 
mo parece que não temos regulamento con- 
sular completo. (Uma voz : — Temos.) 

20 snr. MINISTRO DA MARINHA : — E or- 
ganisado por“mim. q 7 

O onapor: — Eu sei que existe um 
regulamento consular; nias parece-me que 
não deixa bem “definidas as relações que de- | 
vem existir entre 'os corisulese os capitãe: 
de navios, ou que deixa algum arbitrio aos 
consules em certos casos. De um d'esses 
censos espéciaes vou dar conta a s. ex.!, 
e prosar com documentos que honye um 
Sahindo de Londres eim las- 
tro o navio portuguez Deolinda, de cem 
toneladas (já so vê di era bem pequeno) , 
e passandono Sunda , foi o capitão a terra, 
*e obrigaram-n'o a fazer um protesto peran- 
teo agente consular de Elsenor, sem que ti- 
vesse havido acontecimento extpaordinario 
durante a viagem, e teve de pagar trezé 
duros (Riz-thalers). Chegando a Memel te- 
ve de pagar 90 consul trinta e dois duros, 
e voltando depois pelo. Sunda, carregado 
para Portugal, quando chegou á cidade do 
Porto, o capitão recebeu uma intimação ! 


pora que viesse depositar na aliondega 44% 
réis, que cstava em divida po consulado 
de Elsenor , em consequencia de ter alli para- 
do. Já se vô que este navio, tendo pago 
só de emolumentos consulares cincoenta 
nove duros, um navio de com toneladas 
de arqueação, não póde tornar a empre- 
hender esta viagem, e por consequencia um 
tal arbitrio de fazer pagar estes emolumen- 
tos deve ser de grande estorvo à navega- 
ção mercante. 

É inquestionavel que a nossa navega- 
cão mercante é bastante emprehendedora, 
que hoje vae a paragens aonde não tem 
ido ha bastantes annos , e que esta ousadia , 
esta franqueza de viagens é muito conve- 
niente não só para o desenvolvimento d'essa 
navegação, mas mesmo 'para fornecer ao 
estado. bons marinheiros para a nossa ma- 
rinha de guerra, porque tendo os nossos 
maritimos tão boas disposições para a vida 
de mar, é indubitavel que, com uma ex- 
periencia mais larga, adqui 
grande navegação mercante, hãode dar ao 
paiz a força maritima de que carece. 

Eu chamo a attenção de s.ex.? 0 no- 
bre ministro da marinha para este objecto. 
para que se regule este negocio quanto 
possivel de modo que se restrinjam esses abu- 
sos, ou para seguir n'esla parte o que fa- 
Os consules inglezes, 
hansea- 


[ 
o cargo consular como nm titulo honori- 
fico, eé muito solicitado porque isenta de 
cargos publicos, e mesmo porque attribue 
uma certa consideração ao individuo que 
o possue. 

Creio que só os consules da Russsia, 
Hespanha o Portugal é que têem emolu- 
mentos positivos. Os da Russia sei eu que 
os emolumentos que percebem por cada 
navio são muito limitados, parece-me que 
não podem exceder a mais de tres mil e 
tantos reis, por cada navio. Os da Sue- 
cia limitam-se a 30 reis por cada tonelada. 
Ora, estes emolumentos não podem preju- 
dicar a navegação. 

Eu lembro isto a s. ex.º 
haja de o tomar em consider: 


para que 
ção, a fim 


do ver se é possivel por este meu pedi- | 


do serem remediados estorvos , que tanto 
dificultam a nossa navegação. 

O snr anistRO DA MARINHA (Visconde 
dAthoguia): -- Snr. presidente, não só 
tomo em consideraçao o que o nobre de- 
putado acaba de expor , mas agradeço mes- 
mo todas as suas informações a este res- 
peito porque effectivamente cincoenta e nove 
durospor um pequeno navio que vae de Por- 
tugal a tão longas paragens, e vae fazer-uma 
tentativa de commercio,, é, para assim di- 
zer , como o considerou o nobre deputado , 
fazer parar toda e qualquer disposição para 
o desenvolvimonto da navegação mercante. 

O que posso, no entretanto , asseve- 
rar ao nobre deputado, é que logo que 
entrei para a repartição dos negocios estran= 
geiros, a primeira cousa de que me oc- 
cupei, foi de formar um regulamento con- 
sular, e para esso fim se reuniram algu- 
mas pessoas muito cnpazes de dar o som 
voto w'esta materia, já do corpo consular, 
já do corpo do commercio , que fizeram 
as) bases desse regulamento, que não di- 
rei que fosse uma obra perfeita n'este ge- 
nero, mas que onde tem sido apresentada 
tem recebido elogios. (Uma voz: —E' vor- 
dade.) O que posso dizerao mobre depu- 
lado é, «que com esse regulamento so cor- 
taram muitos arbitrios ; e, por exemplo, 
'em Londres , onde só asimples assignatura 
do consul em qualquer papel custava um 
«guinéo», hoje apenas se paga um «oru- 
zado novo». Os consules representaram sobre 


este regulamento, não contra clle, mas, 


que pediram é que não ficassem inferinces 
ao que se paga em outros paizes. 

Portanto, parece-me que n'aquele re- 
gulamento está juntamente designado o ma- 
imo que pode levar os cônsules pelos 
papeis que revisarem, « polos dotumentos 
que passarem. Tudo alh está marcado, 
e talvez possa dizer que em nenhum paiz, 
onde haja regulamento consular , esteja tão 
desenvolvido como aqui, ainda que este tra- 
balho precisa de annos a annos rever-se, 
para se fazer justiça. (O snr. Santos Mon- 
teiro : — E" verdade.) 

Mas desejaria queo ilustre deputado 
me ministrasse alguns dados , para eu po- 
der saber d'esse negocio ; porque , já digo, 
59 duros não é possivel fazerem-se, pagar 
a uma embarcaçãe pequena, como indicou 
o nobre deputado. No entretanto, - talvez 
possa ter acontecido o consul não ter ainda 
recebido esse regulamento, e que tenha fei- 
to o que antigamente se fazia, ou conti- 
nuado na pratica que estava estabelecida 
Mas o que pesso ao nobre deputado , é quo 
tenha a bondade de dar-me uma nota d'este 
facto; porque eu vou para a secretaria com- 
para-lo em presença do regulamento, e d'esse 
examo verei se resulta que houvesse excesso; 
ou se o regulamento estiver deficiente nº'esta 
parto, que “me parece que não está, hei- 
de fazer com que isto se remedeie, por- 
é da obri 


retanto , posso dizer que é dl 
las medidas de que tenho muita satisfação 
que se publicasse pela repartição a meu 
cargo , porque ella tem diminuido muito 
Os vexames c estorvos que muitas vezes 
sofriam nos paizes extrangeiros os capilães 
de navios nacionaes , e os nossos. cumpa- 
tríotas , quando: precisavam de certos do- 
cumentos dus. consules portuguezes , que 
são os seus tabelliães lá fóra. 

Torno a dizer: no regulamento está 
designado o maximo que os consules po- 
dem levar; mas póde ser que alguma cousa 
escapasse,  Examinarei este negocio, mas 
parece-me que n'este ponto houve excesso 
de informação, o que posso dizer ao 
nobre deputado. 

O snr. Cuaniço : — Agradeço ao sur. 
ministro a sua tão attenciosa declaração, e 
em conformidade com o seu pedido, direi 
as. ex.”, que so acha no caso que apou- 
tei o agente consular de Elsenor e Memel. 
Demais a mais tem ou ba aqui um incon- 
veniente , que não sei se será facil veme- 
dia-lo : alguns agentes consulares não sa- 
bem o portuguez, nem o hespanhol, e por 
isso ficam os capitães ignorando com quem 
tractam o que se quer.e o que delles se oxige; 
assim diz o;dono do navio a que me refori, em 
eujas informações tenho fé que não são e 
geradas, Esse individuo -diz-mo o seguin- 
te m'uma carta que escrevou, (Lew) 

Bu don a s. ex." a respectiva nota. 
Isto era na passagem do Sunda, Parece- 
me ousir dizer que ha uma legislação especial 
a este respeito. 

Os navios têem de atravessar duas vezes 
o Sunda,, naida e navolta, e ficam su- 
jeitos a este inconveniente que notei por 
parte do seu consul. Não são papeis que 
sejam exigidos no nosso puiz, não. tem obri- 
gação de fazer uma nova matricula, nem 
para fazer uma nova matricula os agentes 
consulares são os competentes para impor 
essa! matricula nova. 

- Eu enviarei as. ox.?-estos dois do- 
cumentos , e parece-me que s. ex.*, con- 
vindo comigo que este objecto é da maior 
importancia, o que carece ser auêndido , 
não deixará de certo de tomar as devidas 
providencias , respectivas áquelles dois con- 


sulados, e a quasquer outros que estejam 
uo mesmo estado. 
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-|jam rumor, que se espalhou por toda a ca- 
pital com uma rapidez electrica, de que 
| tinha sido preso um homem por ter ten- 
tado contra a vida de Iniz Napoleão, 
parando-lhe um” tiro, quando elle se reços 
lhia ao palagio do Buckingam. | Averigua- | 
z dor o caso -soube-se que este boato «não 
rê | tinha fundamento, mas que não ergcom-.| ds 
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tavel. Os habitantes daquela aldea vendo 
que uma avalancha de neve estava proxima! 
a desprender-so div montanha, “abanduna- 
ram as suas habitações que julgaram «mai; 
expostas ao perigo, e foram recolher-se 
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ju 


onte passada 
Buol' hãv-do ter pensado que as. conféren-) 
cias continuam muti satisfactoriamente, tão | 
delicados, amigos pareci er 
tantes das as, potencia! uns para com 
os outros. Testemunhas de vista desta scena 
asseguram-me que Os differentes diploma- 
tas representavam os seus papeis com a 
maior perfeição. O principe Es a 
aperiou afiectuosa Fi mão a Ali-Pacha, 
o qual! dem, Si iso CU RaiEmEio OA” 
de Titoff, que estava conversando "com M- 
Drouyn de Eyons, 'o qual) tinha acabado de 
parolar co) um estadista oz ? 

Em summa, a representação do mun- 
do diplomatico foi hontem, 
perfeita que só a elles qui 
privilegio de assistir a ella 
seenas: conheceram que tu 
comia. A Austria, 


psovia diz que o corpo de-cnvállaria aus- 
trinca, composto de 16 regimentos, e que 
agora estava na/Gallicia, vai sem mandado 
ara Os seus; antigos; quark 

Enhemia E Minima R dei 
escripta, há perto 

as spo! 

de pre: r que 


se que as relaçõ 

cidentaes e a Austria exi es 

não melhorassem com Ey entrada do barão 
de Bruck no gabineteS6 do barão de Pro- 
kesch na conférencia ,eBtoinfórinações“di-/ 
gnas de credito, me furgupiliadas de que o 
barão de Bruek é muto ppposto á idea da) 
Austria tomar parte na rca, Quanto ao | 
barão Prokesch, tem elle sido o p 
pal adversario, 


“| guerra., porisso que os commissarios espe- 


de, tambem partirá no dia 20. 


| zendo cessar o proteetorado da Russia 'so- 


as potençãas 00 
bre o terce on 
vo o Rs “& ou 

Jord John Ri no yeje 
cidade , Pa dá Er 
guma “cousa Sobre “o: 


o rage 
: ito “provavel! que o 

tes da Gram-Bretanha tenbant sido muito: 
influenciados: pelos seus collegasaustriaços, 
porem a pessoa que escreve para o «Tries 
Zeitung» não term certamente razão, sejcon 
o que diz pertende fazer crer que ou lord 
Jobn Russel ou o conde de Westmoreland 


remósgora ella “deve esta 
as potencias 'oeeidentae: sa 
inuar firmemente unidas “até que -n 
“ do Oriente seja decidida salisfacto- 
riamente. ' Como o barão de Bourqueney 
não esteve no grande jantar dado pelo con- 
de de Westmureland do um peidos dias, 
o publico iniagina que 'entre'os dous csta- 
distas houve, algu 

rasão 


À 


AL 
0, 01 


mesmo modo. » 4 ulti- 

ma parta deste periodo não deve: ser exa- 

cta, por quanto a Turquia não pode, e na 

Mes RG em diminuir 

nadra a fim de agradar à Austria 

4 Russia. O orgão da imprensa 
Dis, | e as 


5 presenta: | 


Negro, ou que este mar seja neutrali 


porsistirem em: exigir mais do que à Aus- 
tria julga rasnavel, «não pode ser duvido- | 
sb que esta obrará 'conio competo a uma 


grande. potencia e manterá a sua indepen- |. 
dencia de vontade e de neção. » 

A conclusão do artigo é, que os pri- 
meiros despachos que se esperam de S. Pe- 
tersburgo decidirão a questão de paz ou de 


Ciaes resolveram não esperar a chegada de 
uma nova fornada-de despachos. Nataral- 
mente vos parecerá, como a mim, que a | 
Austria presume muito de mais da sua po- 
sição. Ella imagina evidentemente que pó-! 
de dictar termos de paz á Inglaterra e Fran- 
ça, como faria a algumas de suas allia- 
das da, Allemanha ;. mas é provavel. que 
se ache amargamente enganada. As liga- 
ções que prendem as potências oceidentaes 


exercito russo. » 


magnifica estrada aberta á sua actividade 
para o Ponto-Euxino e a Asia. 
Apresenta-se contra esta pretenção um 
argumento que não julgamos serio. Diz- 
se ús potencias alliadas: « Vós pedis á 


Russia uma concessão que, quando muito, 
poderia ser o preço da entrega de Sebasto- 


pol, e esta praça. está ainda occupada pelo 


Eis aqui a nossa resposta: E! de di 
reito das gentes que se pode conservar pela 
p: ê que se obteve pela guerra. Não to- 
mantbs ainda Sebastopol ; é verdade ; mas 


que é: pois actualmente Sebastopol pará 


a Russia? Já não é úma praça maritima, 
pois que a sua' esquadra, mettida'a pique 


á Austria estão agora sujeitas a uma vio-| á entráda de seu porto ou encerrada atraz 


lenta crise, epara a paz futura e bemes- 
tar do mundo, deve-se sinceramente espe- 
rar que ellas não possam romper-se. ] 

E” para mim muito penoso ter a di- 
zer que'por toda n cidade correm outra vez 
os rumores de que o governo austriaco não 
tem feito senão illudir as potencias oeci- 


dentaes. fl Ç 
Ha hoje uma especie de panico na 
Bolsa. , Diz-se que M. Drouyn de Lbnys 


ota mt, 
, EXPEDIÇÃO D'ORIENTE. 
8 HM. 
PARTE) POLITICA. 
E (Conclusão.) : 
* Quanto ás condições de paz, nada de 


mais. justo, de mais moderado, de mais 
conforme aos direitos e aos interesses da 


clerisan [ [ pensamento que 
dietou '6 o fim qne' devem attingir. 
| À primeira das quatro, condições , fa- 


as 


bre ns principados da Moldavia, Valachia e 
Servia,) é collncando os seus privilégios sab 
a garantia collectiva das grandes otencii 
tir; - gabinete de S. Petersburgo os d 
reitos que elle pretendia derivar “dos an 
gos tratados, | e quê não; eram; senão win) 
meio de sujeitar estas: populações, de: do-| 
uia, de se apro 


resse religioso. é 


Quanto á terceira destas condições, 
aquella que tem por objecto fazer. cessar 
a prepotencin da Russia no mar Negro, re- 
servamo-la mui de propósito, como a mais 
importante e a mais contestada, afim de a, 
explicar aqui cathegoricamente. Em pri- 
meiro. lugar, como se deve entender úma 
tal condição? Evidentomente o" equivoco 
sobre um ponto de lanta gravidade não po- 
dia convir a ninguem. Os governos allia- 
dos, que tem a consciencia da justiça de 
suas pretenções, mão receiaram “definil-as. 
À Russia: foz do mar Negro um lago russo ; 
fundou ali lentamente . estabelecimentos 
inaritimos de primeira ordem ; accumulou 
ali, com tanta perseverança como mysterio, 
forças navaes consideraveis , e pode dizer- 
se que por esta dominação exclusiva do mar 
Negro ella pôz um cêrco permanente diante 
de Constantinopla 

Este estado de cousas não é possivel, 
porque é incompativel, não só com a in- 
tegridade do imperio ottomano, mas com 
a segurança da Europa intoira. 

A França e a Inglaterra, exigindo que 
seja limitado o poder da Russia no mar 


do, 
estão completamente no seu direito. ' 
este resultado sé não obtivesse pela paz ou 
pela guerra, seria ephemera a' paz, geste- 
ril a guerra. E, note-so bem, esta exi- 
gencia de limitação do poder ruisso nu de 
nentralisação' do mar Negro não satisfz | 
só ao, interesse anglo-francez, satisfaz tam-, 
bem ao interesso da Austria, para a qual o 
Danubio;, rio comnrcrcial é militar, é uma, 


desta barricada que se não pode transpôr, 
retirou-se du luta. O mar Negro é o'campo 
de batalha que conquistamos, ou, se que- 
rem, que o inimigo nos abandonou A ban- 
deira russa não poderia ahi mostrar-se. As 
nossas embarenções, as da Inglaterra eda 
Turquia o sulcam em todas as direcções. 
A, sua dominação foi deslocada ; passou 
deSebastopol para Constantinopla. | 

Quem nos: obriga a restituir este pe- 
nhor? Acaso esta situação não é a melhor 
para nós? E não só oecupamos o mar 
Negro, mas ainda sitiamos Sebastopal ; es- 
tamos fortificados em Kamiesch e Balaclava ; 
Omer-Pacha entrincheira-se em Etpatoria. 
Odessa: está ameaçada pelas nossas esqua- 
dras. 
ella por muito tempo sem damno para o 
seu poder moral e sem ruina para o sen 
commercio o bloqueio «que vai encerral-a 
por todas as partes no mar Negro e no 
Baltiço? Poderia ella viver no seio desta 
paralysia que Ihe vai ferir o principio vital 
das nações, isto é, o movimento, a acção, 
o direito de exportar ou de trocar os seus 
productos, e que a condemnaria ao isola- 
mento, á esterilidade e 4 impotencia na 
immensidade de seu imperio ? 

Pedir à Russia que sejam limitadas as, 
suas forças nayaes , ou neutralisado o mar 
Negro, isto é que sejam excluidos d'ali to- 


O que ella pode le- 
gitimamente pedir, é a sua parte de in- 
lluencia, nos negocios do mudo. Ella 
acharia se fosse necessario uma coligação 
de todos os Estados para conter a sua am- 
bição, mas ningiem quer humilhal-a, O 


que se lhe pede, tem a Europa v direito! 


eo dever de o exigird'ella. Se ella o con- 
ceder, está segura a tranquilidade dy mun- 
do, está conseguido o fim das po ias 
oceidentaes. Se o recusar, à guerra con- 
tinuará e decidirá. 

A" hora mesmo a que estamos escre- 
vendo, estas graves soluções se preparam 
& agitam no seio das conferências de Viên- 
na, onde M. Drouyn de Lhuys elord Johri 
Russell levaram , com a autoridade de seu 
caracter é situação, a expressão do pen- 
samento commum de seus governos. O 
paiz deve esperar com confiança o resulta- 
do desta experiencia decisiva. Pode dize: 
se que a paz será leita, se o poder ser 
com honra para as bandeiras da rança e 
da Inglaterra e segurança para a sua in- 
fluencia, e que a guerra, se continuasse, 
seria necessaria para O fim que se propõe 
os governos alliados, e do qual mada póde 
des s. 


um grande resultado -está'desde 


Já conseguido, pelo facto mesmo destas 


neguciuções. A França e a Inglutorra ne- 
gociaram lealmente com a Austria afim de 


deixar que a sua polilica esgotasse Os ul- 
timos recursos da conciliação. Estas 
confurencias, cujo centro é em Vienna, | 


são uv acto leal e honrado do governo do 
imperador Francisco Jusé. Mas as poten- 
eias alliadas sabem que so a Austria não 
for bem suecedida neste nobre esforço dp 
seu patriotismo europeu, ella combaterá re- 
solutamente com elas.  Limitando as suas 
oxigencias ás condições mesmo ageitas pelo 


Que pode fazer a Russia ? Soffreria | 


Jazeite, e banha, e 44 fardos, 8 canas 
[23 odros, e 4 pote com toucinho, man 


gabinete de Vienna no tratado de 2; de De 
zembro;, ellas ganharam para e causa com- 
mum. um alliado importante e dedicado. 
Assim a possibilidade da paz, como a ne- 
cessidade da guerra, não deve ser d'aqui 
em diante senão um facto commum sos 
tres signatarios deste tratado. 4 solidarie- 
dade de seus interesses e de seus compro- 
missos as uniria na luta-como ss uniu nas 
conferencias, e esta grande confeileração 
europea bem depressa teria trismphado de 
todas as resistencias., 

A França ca Inglaterra podem pois 
applaudir-so por terem consentido em ne- 
gociar continuando a combater. : Obrando 
assim não só mostraram a sua moderação, 
augmentaram de mais a mais 2 sua força. 
A sua adhesão:a uma paz homusa e pos- 
sivel, tendo. como consequencia o concur- 
so da Austria à uma guerra. necessaria e 
legitima , é um acto que a prudencia acon= 
selhava e que a opinião publicz ha-de ap- 
provar. : 

Uma ultima palavra terminando. este 
trabalho: E" uma cousa noya e talvez te- 
meraria fallar' da condueta militar o diplo- 
matica: d'uma guorra em quanto y exercito 
se está batendo ea. politica negociando. 
Pensamos que era sobretudo em: taes qega= 
siões-que era ulil dizer a verdade ao paiz 
A verdade só é um perigo para.a fraqueza, 
Quando temos por nós o direito e a força, 
ella honra, aquelles que ia dizeso,  tranquil- 
lisa aquelles que a ouvem, 
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PARTE COMMERCIA 


[CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 26 de Abril 


Galeão hespanhol — S.. Vinonte de Pa- 
drão — 1:058 ferrados de milho, 250 ditos 
de centeio, a D. Benito Alonços 

Cachemarim hespanhol, — Senhora do 
Carmo — de Villa Garpia — 2:871 ferrados 
de milho, a Bento Luiz Ferreira Carmo, 


Pp 


Independente — 
gan — com 2:65 fanogas de milho 
quim Duarte de Mattos. om 
scuna -— Cruz 2.º — de Lisboa — 80 
moios de milho, 500 saccas com milho, 
farinha, bolacha, e Dunha, 53 unscos com 


; a Joa- 


teiga, e mais diversas fazendas, 2 pessas do 
cairo, e 1 caixa com fazeadas; à Daniel 
Irmãos & €,º 

Cahique — Senhora da Gloria — de La- 
gos por Lisboa — 30) milheivos de sardi- 
nha; a Daniel Irmão, &6.% 
Escuta ingleza — Bridghe == de Dunde 
-- 366 fardos de linho, e 30 tueliadas de 
ferro, a Souzas É Campos; 


——— nm 
VINHO EXPORTADO, 
Pá 


lixportado nos mezes de 
Janeiro. Fevereiro" o 
Março. 
Dito em2º n 
Dito em 26 
Para Inglaterra. 
» Memel 


et 


gi aquind 7120 
5 Abril 2:38) 
ma 
id RM ' 
NOTICIAS COMMERCIAES. . 
Monte-Vineu 6 pEoNaRço. 

A tranquilidade publica continua sem al- 
teração,-— Às transacções em generos d 
portação tom estado aximadas; pres a cares - 
tia dogado continua a embaraçar/0s trabalhos, 
dos «Saladeros, — Os generos d'importação 
tem diminuido de consumo em consegnancias. 
dos preços clovados a que alguns drlies 
tem chegado. í MIS 

Os couros secos especialmente Os, gran- 
des são muito; procurados para & lavra sr 
Genova e Marselha. ; ' 8 

A maior parte das existencias acham - 
se em segunda mão, e ha grande dilleul- 
dade em fazer iarreganénitos bm surti- 
dos. Ê 


A colação é a seguinte: estreitos do 
pezo de 40-libras 78208 n 78300 ns. 
pos 78000 a 73100 rs.; do paiz largos 


des 7$400 15.; proprios paraos-Estados Unidos 


k 


O COMMERCIO. “ 


74300 rs.; ditos para Hespanha 78700 a 
000 TS“; couros pen 68200 rs 
Tem-se» realisado a venda dalgumas 
partidas “de-conros salgados para os Esta- 
dos-Unidos dor pezo de 75 libras a 554/,e 


5514) reales; e para outros destinos à 55 


e 56 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA-23 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAL, 40 horas, e de Cadiz em 30: 
— Vapor inglez Iberia, em qualidade de 

aquete, cap. Christien, fazendas. 

PORTO, 47 horas. — Vapor Cysne, cap. 
Costa, fazendas. uau 6 ou] 

IDEM, 2 dias. — Patacho Respeito, cap. 
Figueira, encommendas. É 
FIGUEIRA, 4 dias. — Hiate Bom Jesus do 

Monte, mest. Guerra, madeira e vinho! 
+ IDEM, “4 “dias. —. Hiate Estrella de Caminha, 
mest: Torres, madeira e carvão. - 

IDEM, 3 dias: — Hiate Libania Adelaide”. 
mest. Pereira, madeira ervinho. 

IDEM, 4 dias. — Hiate Novo Triumpbo , 
mest. Silva, madeira c feijão. 

IDEM, 3 dias. — Hiate Novo Vinjante, mest, 
Lino, madeira. 

VIANNA, 4 dias. — Hiate Bom Jesus dos 
Navegantes, mest. Oliveira, madeira, vi- 
nho e cerenes, 

SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Galera Viajante, cap. 
Abreu, vinho e mais generos. 

LONDRES. -— Escuna ingleza Lire Fax, cap. 
Michell, fructa, 

CADIZ. — Brigue inglez Peerien, cap. Ma- 
rus, bacalhau. 

SETUBAL. — Bateira Andorinha, mest. Sil- 
va, lastro. 

IDEM. — Bateira Santo Antonio de Lisboa, 
mest. Manoel, lastro. 

OLHÃO E CAMINHA. — Cahique S. da Boa 
Morte, mest. Viegas, sal e mais generos 


——T—— 
RTO 
+ ENTRADAS. 


AVEIRO. — Rasca Assumpção, mest. Leitão 
3 dias, sal, ao mestre. | 

LISBOA. — Brigue Mendonça é Leonor, cap. 
Pereira, 4 dias, milho e sabão, a José 
Jones. 

BAHIA. — Barca Nimpba, cap. Reis, 57 
dias, assucar, a viuva Azevedo & Filhos. 

IDEM. —- Brigue Mondego, cap. Dias, 60 
dias, assucar, a Manoel Gualberto Soa- 


res. 

RIO DE JANEIRO. — Galera Nova Subtil, 
cap. Freitas, 44 dias, lastro, a João 
Eduardo dos Santos. 

GLASGOW POR VIGO. — Escuna ingleza 
Flora, cap. Sulwan, 81 dias, ferro, a 
Redpath & Rozas, 

GLASGOW. — Escuna ingleza James , cap. 
Russell, 56 dias, ferro, a Miller & C.3 

NEW-CASTLE, — Escuna ingleza Dora, cap. 
Have, 20 dias, carvão, a Custodio José 
da Silva Guimarães, 

LIVERPOOL: — Chalupa ingleza Galeed, cap. 
Trute, 9 dias, fazendas, a Carlos Co- 
verley. 

LONDRES. — Vapor inglez Ceres, cap. Ka- 
vanough, 4 dias, a J. F. Pinto Basto. 
CARDIFF. — Escuna franceza Arca d'Allianço, 
cap. Halgand, 20 dias, carvão, a A. Mil- 

ler & 6.º 

AMSTERDAM. — Galcota hollandeza Fazide, 

14 dias, queijo, a Eduardo Kebe & (3 
SAHIDAS. ? 


COPENHAGUE. — Galeota hollandeza Hon- 
| 


rielte, cap. Wenor, vinho e córtica. 
GLOUCESTER. — Escuna ingleza Ácolns, 
cap. Stoaks, vinho e cortiça. 
VIGO. — Lancha hespanhola, Senhora del 
Carmem, cap, Darija, lastro. 
“FIGUEIRA. — Rasca Senhora do Pilar, mest. 
Barros, encommendas. 
IDEM. — Rasca Conceição Emilia, mest. 
Caiado, encommendas. 


IDEM 27, 


ÀS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fora da barra a galera Bella Por- 
tuense. ú 
Vento Leste (brando) e o mar bom.” 


———s.. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


* SCENAS CONTEMPORANEAS. 
PORT 
CAMILLO CASTELLO-BRANCO. . 


eb ng IL 
A FILHA DO ARCEDIAGO 


Vende-se: no Porto no eseriptorio da 
Concordia , largo do Laranjal n.º 4; e nas 
livrarias de mrs. Moré & 6.º, praça de D. 
Pedro; e de Cruz Coutinho rua dos 
deireiros n.º 44; em Braga, em casa do 
sne. Luiz do Amaral Ferreira ; em Lisboa, 
na livraria do mrs.: Ferin et Rolin, rua do 
Almada ; em Coimbra, na livraria deimr. 
Posselius, rua da Calçada ; em Vianna, em 
casa do snr. André Joaquim Pereira; em 
Valença , em casa dosnr. Antonio de Sousa 
Maia. 

O 2.º volume das Scexas. Contenpo- 
RANEAS, que será publicado por tudo omez 
de Maio, contém os seguintes dramas e 
romances : ! 

Morrer por capricho — Uma paixão 
bem empregada — Do abysmo em abysmo 
=> Aventuras d'um bolticario- d'aldea — Pa- 
thologia do casamento -« Cousas. que só eu 
sei — Poesia 'ou dinheiro ? — Dinheiro, di- 
nheiro | — A caveira — Uma praga: rogada 
nas escadas da forca. et 

Assigna-so para este volume nosmes- 
mos lugares em que so vende o primeiro. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


Sexta feira 27 de Abril. 
Em benefício. de Bernardino Antonio 
da Silva, representar-se-ha o drama do snr. 


Camillo 
POEZIA OU DINHEIRO. E 

No fim deste drama representar-se-ha 

a farça em 1 acto 
UM QUI PRO QUO. 

Seguir-se-ha .outra farça em 1 acto, 

|O COSINHEIRO POLITICO. ps 

Principiará ós,8 horas, e moi... fere 

Sabbado 28 d'Abril de 1855. 
ULTIMO CONCERTO 

Dos snrs. Jacquard, e Wehle, em que 
tomam parte os snrs. Ribas, e Meumann, 
coniunetamente com a Companhia Nacio- 
nal: 

1.º Sinfonia pela Orquestra, 

2.º 014º acto da comedia, do snr. 
Camillo Castello Branco. 

POESIA OU DINHEIRO ? E 
3º GRANDE DUO CONCERTANTE para 
piano e violoncelo, sobre motivos da ape- 
ta A FILHA DO REGIMENTO, composto e exe- 
cutado pelos snrs. Wehle, e Jacquard. 
ú FANTAZIA PARA HARMONICON (or- 
gão) sobre o uisEnERE do. TROVADOR de 
Verdi, composta e executada pelo snr. 
E. Meumann. * 

5.0 FantAZIA, para Violoncello sun 
LE DESIR, composta por Seryais, e execu- 
tada pelo snr. Jacquard. 

6º O segundo acto da comedia, 

7.º Souvexin de Bellini, PANTAZIA pa- 
ra REBECA, composição do J. Artot, exe- 
cutada pelo snr. Nicolay Ribas. 

8.º Capricho BRILHANTE, para pija- 
no, composto e executado pelo snr. Wehfe. 
9.º Uma Lagrixa | Fantazia caracte- 
Fistica para, VioLoxceLLO, composição de 
Servais, e executada pelo snr. Jacquard. 

10,º Duo À pous PANOS, sobre a 
ESTRELLA DO NORTE, de Meyorbecr, compos- 
to pelo snr. Wehlec executado pelos snrs, 
Megymaun co Author, , 

11º Torminará o espectaculo , com 
em um acta, 

O PARLAMENTARIO. 
Principiará ás 8 horas. 


Domingo 29 d'Abril. 
GRANDE GALA. 

Por ser anniversario do juramento da 
Carta Constitucional, a companhia nacional 
representará “pela ultima vez o drama em 5 
actos e 1 prologo ; 

k PEDRO-SEM E 
: Terminará o espectaculo com a-chistosa 
comedia em 1 acto ; : 
À CREADA GRAVE, | 
| À tribuna real estará patente, 6 o flica- 
| tro iluminado, como de costume. a 


ANNUNCIOS. 


«| rua do Caplivo n.º 34 faz publico que 


Os bilhetes de benoficio, passados para 

o dia 22 do corrente, com Meu Livro 

"Orações — tem entrada nesta mito, me- 

nos os dos camarotes n.º 10 da 1.º, 450]. 

17 da 2.º ordem; ev qua forem rubricados) | 

pelo boneficiado, porquesos wntros se per= 
pgto ções 


tleran 7 peida O 
Principiará ás 8 horas emeia. 
Nº dia 5 de Maio, pelo meio, dia» 
no largo das Virtudes e armazem 
com on.º 351 da Alfandega, 'a re- 
querimento dos Curadores fiscaes pro- 
visorios da massa fallida de Francis- 
co Teixeira Pinto Gomes, se hão-de 
arrematar 70. pipas de vinho: da 
novidade de 1853, de superior qua- 
lidade, e 50 ditas de geropiga da mes- 
ma novidade, .bem como canecos, 
selhas, e mais utensilios do armazem. 
[282] 


DEPOSITO pg FARINHAS. 


RANCISCO José da Costa 

Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continúa 
a ter sortimento de fari- 
nhas trigas de todas as 
qualidades : assim como 
assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa, — 
o que tudo vende por pre- 
ços rasoaveis. [261] 
ANNUNCIO D'INTERESSE PUBLICO. 
U: pintor chegado ha pouco de Lis-. 


“ om gónid) 


boa a esta cidade e morador na 


por um methodo italiano muito con- 
ciso se promplifica a pintar salas com |, 
árras 
isto mesmo em parede sobre cal, oleo, 
lona ou madeira sendo muito duradou- 
ra esta pintura mais que a do papel, 
e além disso muito commoda em pre- 
go. Este novo methodo de pintura está, 
hoje muito propagado em Lisboa aon- 
de o annunciante o executou por mui- 
to tempo, e aqui nesta cidade tam- 
bem já têm arranjado varias cazas dei- 
xando os seus freguezes muito salis- 
feitos. A'quellas pessoas que se; digna- 
rem procura-lo ser-lhe-ha patente um- 
sortimento d'amostras de variados gos- 
tos para escolherem. [256] 


dAbrilde 1855. ir 


= 


ACALIIAU NACIONAL, — em Cima 
do Muro n.º 151, a 18400 a (o) 
ado pa [253] 
(que rd ajuros a quan- 
de 1:4008000 réis, pouco mais 
ou menos, pertencente a diversos me- 
nores ausentes, dando as garantiás 
exigidas pela lei em semelhantes ca- 
sos, falle com Joaquim da Costa Cor- 


reia, morador em Cima do Muro n.º 4. 


(274) 


ANÚNCIOS MARINHOS 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE, NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lis- 
boa, domingo 29 
do corrente, ás 11 
horas da manhã, 
o vapor D, PEDRO 
V. — Escriptorio em Cima do Muro, do 
Terreiro n.º 19. [276] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
- LUSO-BRAZILEIRA. 
“O vapor portuguez DU- 
E DO PORTO, sahi- 
3 Tá para Lisboa, sab- 
E bado, 28 do cor- 
rente, ás 11 horas da-manhã. 
Porto, e Eseriptorio da Compa- 
nhia, Rua dos Iúglezes n.º 57, 25 de 
[277] 


LIVERPOOL “&MEDITERRANEAN 


4 + STEAMSBJP COMPANY. 
Para Liverpool. 

= -Sahirá sabbado 28 do. , 
», corrente , ás 


[264] 


Para o Pará. 


RO brigue ROCHA, capitão José 
da Rocha, sahirá com toda a bre- 
vidade por ter abordo parte. do 


seu carregamento. 


Para carga e. passageiros trata-se com 


O caixa Joaquim Adrião da Rocha, em S. Ni- 
colau n.º 27, 


(281) 


AVISO AOS VISITANTES DA EXPOSIÇÃO 
DE PARIZ. 

C, Figueiredo, de Southampton, 

= continua a encarregar-se do des- 
pacho de qualquer volume para a 
Índia, China, Constantinopla, Smyr- 
na, e outras partes do Mediterraneo, 
Peninsula, Brazil, e Australia, medi- 


sb 


Para a Bahia. 


O brigue FELIZ AMERICANO , 
sahirá no fim do corrente Abril; 
ainda recebe alguma carga, e 
passageiros (tendo para estes excellentes 


commodos) ; trata-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 


[857] 


ante uma modica- commissão. 

Elle emprega: sua especial attenção 
em consignações de fazendas tanto im- 
portadas, como exportadas em yapo- 
res, ou navios de vela, e igualmente 
presta: todo o-seu cuidado a passagei- 
ros, € suas bagagens. 

Toma passagens, e effectna seguros | 
com as mais: vantajosas condições. 

Qualquer negocio, que Jhe seja 
confiado, encontrará na sua solicituda 
prompto expediente, Lendo em vista e 
maior economia nas despezas ; lison- 
geando-se de que seus amigos 0 con- 
tinuarão a honrar, como até agora, 
com seus favores: [205] 


O dia 28 do corrente, na Rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se hão-de yender 27 
caixas de chá hysson. [275]..) 


sb 


Para o Rio de Janeiro, 
A GALERA — NOVA. SUBTIL.: 


ij 
na: praia de Miragaia 


Eduardo dos Santos, 
n.º 157. j 

Precisa-se de um snr. cirurgião para o. 
mesmo navio. r 


Para o- Rio de Janeiro. 


SauirÁ com muita brevidade. a 
Barca N. S. DA BOA VIAGEM, ca-, 
pitão Antonio Jacintho da: Cu- 
nha ; recebe carga e passageiros a pagar 
neste ou n'aqueilo porto , e. tracta-se com. - 
os caixas Antonio Alves da Cunha & C,3,. 
na Praia de Miragaia n.º 31 3.93, 

Wf RT e [265] 
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